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1 FUNDAMENTAÇÃO  

 

1.1 Sistemática de Himenópteros 

 

Os insetos compõem um grande filo Zoológico dividido em diversas ordens, 

sendo Himenóptera, a ordem que agrega os insetos como as formigas, abelhas e 

vespas (NOGUEIRA-NETO,1997). 

 Segundo Kerr, Carvalho e Alves (1996, p,144), as abelhas podem ser 

agrupadas na Super família Apoidea, que é subdividida em 8 famílias: Colletidae, 

Andrenidae, Oxaeidae, Halictidae, Melittidae, Megachilidae, Anthophoridae, Apidae e 

Meliponinae. As abelhas que tem hábitos mais sociais estão na família Apidae que 

apresenta quatro subfamílias: Apini, Bombini, Euglossini e os Meliponini 

(NOGUEIRA-NETO,1997). 

Os meliponíneos, abelhas indígenas contem 2 principais gêneros como as 

Melipona e Trigona. No grupo das melíponas encontra-se a Uruçu-preta (Melipona 

grandis), a Uruçu-boi (Melipona fuliginosa), Jandaíra (Melipona paraenses), 

Mandaçaia (Melipona quadrifasciata) e Manduri (Melipona marginata). As trigonas, 

tem-se vorá (Tetragona clavipes), Arapuá (Trigona spinipes), Jataí (Tetragonisca 

angustula) e Tubuna (Scaptotrigona bipunctata) (OLIVEIRA et al., 2013. SILVA et al., 

2014. GALLO et al., 2002).  

 

1.2 Características dos meliponíneos 

 

Os insetos que são caracterizados como eusociais, os seus ninhos precisam 

ter uma divisão de trabalho, integrantes responsáveis pelo cuidado das proles e 

obtenção de mais de uma geração de abelhas em um único ninho. Os Meliponini 

são caracterizados por uma divisão de trabalhos dentro da colmeia entre os 

indivíduos da colônia como as operárias que cuidam da prole e protegem o ninho, 

abelha rainha que produz ovos e os zangões que fecundam a rainha e um 

sobreposto de geração quanto a mais desenvolvida está acima da menos 

desenvolvida, sendo as que reproduzem e as que não reproduzem, a rainha e as 

operarias (WERNECK; FARIA-MUCCI, 2014; ALDREY; CAZALLA, 1999). 
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Os meliponíneos demonstram uma característica própria de possuir o ferrão 

atrofiado não sendo capazes de se defender de predadores, decorrente disso, são 

denominadas de abelhas sem ferrões. As duas tribos de meliponíneos, a Trigonini 

possui aproximadamente dez gêneros, com cerca de 120 espécies e Meliponini 

apenas um gênero, representado por 20 espécies (NOGUEIRA-NETO,1997; 

CAMPOS, 2003; SAKAGAMI, 1982). 

Morfologicamente as abelhas deste grupo possuem uma concavidade 

específica localizada nas tíbias das patas traseiras que possibilita o carregamento de 

pólen das flores e outras diversas substâncias para dentro de seus ninhos, essas 

estruturas são chamadas de corbícula e somente as fêmeas a possuem (Figura 1) 

(NOGUEIRA-NETO, 1997).  

 

Figura 1 – Principais regiões e estruturas corporais de uma abelha Meliponineae 
(Melipona compressipes) 

 

 

 

Fonte: NOGUEIRA-NETO, 1997. 
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De acordo com Carvalho-Zilse et al. (2005), as melíponas são abelhas 

maiores, chegando a medir 1,5 cm, enquanto as trigonas são abelhas menores 

podendo variar seu tamanho até 1cm (Figura 2).  

 

Figura 2 – Exemplares de Melipona (A) e Trigona (B) 

 

Fonte: SILVA, 2016; SANTOS, 2017. 

 

A entrada do ninho das melíponas tem forma de boca e para sua construção 

utilizam barro e própolis. A entrada do ninho das trigonas tem formato de tubo que 

tem na sua constituição cera como matéria-prima, como observado na Figura 3 

(CARVALHO-ZILSE et al., 2005).  

 

Figura 3 – Tipos de entrada de ninho de Melipona (A) e Trigona (B) 

 

Fonte: OLIVEIRA, 2011; SANTOS, 2017. 

 
1.3 Diversidade de Melipona e Trigona  

 

Os meliponíneos ocupam grande parte de climas tropicais e regiões de 

climas temperados e são encontradas abundantemente no território Latino-

Americano existem 52 gêneros e cerca de 300 espécies já conhecidas, alguns 
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exemplos são Jataí (Tetragonisca angustula), Manduri (Melipona marginata), 

Mandaçaia (Melipona quadrifasciata) entre outras (PALUMBO, 2015. NOGUEIRA-

NETO, 1997). 

Trabalhos realizados com abelhas das subfamílias Meliponinae como de 

Barbosa (2006) realizou um levantamento de meliponíneos em áreas rurais em 

Goiás, visando o conhecimento sobre as espécies vegetais que as abelhas fazem a 

polinização e a criação de colmeias em propriedades agroecológicas, identificando 6 

espécies como Tetragonisca, Frieseomelitta, Geotrigona, Leorotrigona, 

Scaptotrigona e Centris.  

PRONI (2000) realizou levantamento do nível de ocorrência dos ninhos de 

abelhas sem ferrão na Bacia do Rio Tibagi, Estado do Paraná, foram identificadas 19 

espécies em variados ecossistemas rural e urbano, entre elas, Tetragonisca 

angustula e Scaptotrigona bipunctata. 

  

1.4 Modo de vida de Melipona e Trigona 

 

 As abelhas podem forragear durante o dia todo polinizando diversas 

culturas em áreas de matas antropizadas, áreas rurais, áreas de Preservação 

Permanente entre outras localidades que se adaptaram. Geralmente os ninhos estão 

em ocos de árvores, troncos secos entre outros, havendo uma abertura construída 

com cera para passagem de apenas uma abelha por vez para suas atividades 

externas (OLIVEIRA, 2012). 

Como agentes polinizadores obtêm das plantas seu alimento como o pólen, 

o néctar e a resina. O pólen é a principal fonte de vitaminas e proteínas para a 

alimentação das larvas até a rainha. O néctar retirado das flores é processado no 

sistema digestivo das abelhas, a partir das enzimas digestivas é produzido o mel, 

que elas depositam em reservatórios e depois fornecido como alimento. A resina é 

utilizada em algumas espécies juntamente com o barro resulta no geoprópolis, 

utilizado na construção de barreiras e consertos dos ninhos contra possíveis 

inimigos naturais (KERR; CARVALHO; NASCIMENTO, 1996; CARVALHO; 

MARCHINI, 1999; OLIVEIRA, 2012).  
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1.5 Polinização  

 

A polinização é uma ação mutualística entre animal e planta (WASER et al. 

1996). É uma relação necessária e vital para que ocorra a reprodução e fluxo gênico 

entre comunidades de plantas silvestres e ao mesmo tempo seja fonte de alimento 

ao polinizador e sua prole (AGUILAR et al., 2006; GULLAN; CRANSTON, 2008; 

KRUNG & ALVES-DOS-SANTOS, 2008). 

As abelhas são de extrema importância para a polinização da maioria das 

angiospermas sendo responsável por cerca de 40% a 90% dessas espécies no 

ecossistema de acordo com os vegetais presentes (SILVA, 2012; WERNECK, 2014). 

As abelhas são indispensáveis para a manutenção e conservação da biodiversidade 

de fauna e flora nos habitats naturais, além de muitas culturas agrícolas aumentando 

seu rendimento econômico, aumentando a variação genética de plantas nativas com 

grande potencial de regular toda uma comunidade, desde microrganismos até os 

mamíferos incluindo o homem (ZHU, 2015; BREU, 2013). 

Para as abelhas é de grande importância a fidelidade florística para o 

forrageamento significando a maior coleta desses recursos florais de determinadas 

espécies arbóreas. A partir da identificação dessas espécies vegetais de maior 

procura, pode se deduzir grande parte da sua dieta, fonte de alimento e polinização. 

Famílias vegetais citadas com maior predominância de visitas são Leguminoceae, 

Euphorbiacea, Myrtaceae e Rutacea, conforme Braga et al. (2009) e Proença (2011). 

Predominantemente as gimnospermas e angiospermas são utilizadas para a 

alimentação e obtenção do pólen para as abelhas, dependendo da floração de cada 

espécie, por exemplo as Leguminoceae encontra-se ervas anuais ou perenes, 

eretas, prostradas, difusas, trepadeiras, arbustos, subarbustos e árvores de variados 

portes, como ingá-do-brejo com floração de agosto-novembro e feijão-cru com 

floração outubro-janeiro (FERNANDES; GARCIA, 2008). Euphorbiacea composta 

por arvores, arbustos, ervas ou lianas, como Boliero com floração 2 vezes ao ano 

dos meses maio-junho e outubro-novembro (SECCO, 2005). Myrtacea são plantas 

lenhosas, arbustivas ou arbóreas, como goiaba vermelha com floração de setembro-

novembro), eucalipto-azul-de-Sidney com floração de setembro-novembro 

(MORESCO,2014). Rutacea predominantemente arvores, arbustos ou ervas 
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perenes, como pau-marfim com floração de setembro-novembro (WANDERLEY et 

al. 2002; LORENZI. 1998; LORENZI; SOUZA, 2003). 

 

1.6 Antropização como fator de perigo de extinção 

 

 Com aproximadamente 70% das culturas de plantas agrícolas são para 

consumo humano, o aumento da produção por consequência da polinização dos 

animais e com a exploração das florestas para este uso tem ameaçado a 

biodiversidade e as funções do ecossistema, como a polinização dos animais 

silvestres, os insetos estima-se que 9,5% do valor total econômico para a agricultura 

mundial, entorno de 100 culturas usadas (PIRES et al., 2016). 

Diversos fatores químicos e físicos podem estar envolvidos com a 

diminuição de colônias e morte precoce das abelhas. A exposição desses animais a 

agrotóxicos e pesticidas entre os Neonicotónoides usados na cultura do girassol, 

canola e muitos outros grãos (PIRES et al., 2016; ROJAS, 2015; THOMPSON, 2012; 

SILVA, 2012). O uso de inseticidas acerca de culturas de soja, algodão, fumo, 

laranja entre outros, prejudicam meliponários e as colônias das matas (KERR, 2010). 

Segundo Kerr (2010) o desmatamento é um fator de extinção das abelhas, 

aproximadamente 300 a 350 espécies vivem em ocos de árvores, troncos ou copas 

de arvores, com o desmatamento estas áreas florestais diminuem 

consideravelmente, exemplificando a Amazônia que ainda possui nível aproximado 

de 90% de cobertura vegetal, apenas 50% das abelhas subsistem, e com o 

desmatamento essas áreas vão diminuir drasticamente, consequentemente, a 

população de abelhas também diminua. As queimadas de grandes proporções 

afetam drasticamente as colônias, por muitas estarem em ocos de árvores, a rainha 

fecunda tem seu abdômen muito desenvolvido, seu peso ultrapassa das operárias e 

ambas contêm o mesmo tamanho de asa, impossibilitando o voo da rainha, 

causando morte para toda a colônia. 

 

1.7 Influência das variações climáticas na atividade de meliponíneos 

 

Os organismos sensíveis a mudanças ambientais e climáticas demonstram 

quanto o habitat está degrada ou não, são considerados grandes bioindicadores por 

essa capacidade de mostrar a qualidade do ambiente, entre esses organismos 
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muitas abelhas estão inclusas. A característica particular do habitat e dos tipos de 

ofertas de alimento, forrageamento impacta muito na vida desses seres (ZHU,2015). 

A ação de forrageamento se deve por meio do voo dos meliponíneos, voos 

para fora do ninho, atividades externas com a finalidade de obter alimento e outras 

substancias que o ninho necessita. Esta ação pode ser interferida por meio de 

alterações climáticas como corrente de ar, chuvas de alta ou média intensidade, 

umidade do ar, luminosidade, temperatura constante. Fatores cruciais para o 

forrageamento das abelhas e no gasto de energia para a manutenção da 

temperatura corpórea individual, totalmente dependentes da condição climática 

(OLIVEIRA, 2012). 

As abelhas são totalmente dependentes dos forrageamentos e da oferta de 

alimento que o ambiente oferece. Nessas condições há variação da disponibilidade 

de alimento, como o néctar das flores, que varia com o tempo, como em quantidade 

e qualidade, por conseguinte provoca mudanças nas atividades diárias das abelhas 

(LIMÃO, 2015). 

O autor supracitado ainda afirma que para garantir a sobrevivência da 

colônia, elas têm que se adaptarem com as mudanças das florações e da produção 

de néctar, variando com o dia e a época do ano. No entanto há habitats que podem 

ocorrer mudanças nessas adaptações, ambientes com períodos sazonais, vistos 

como imprevisíveis, podendo ocorrer déficit de disponibilidade florística, sendo 

consequência de mudanças no clima repentinos. 

 

1.8 Ações que visam a preservação de abelhas sem ferrão 

 

Na opinião de Magalhães e Venturieri (2010), a meliponicultura dentre todas 

as suas características é uma forma de preservar as abelhas nativas do Brasil, 

evitando a extinção das mesmas, como por exemplo a abelha Jataí que vem 

crescendo o seu tratamento, pela facilidade do seu manejo e alta produção de mel, é 

criada predominantemente no Sul e Sudeste do Brasil. Essa espécie tinha diminuído 

por conta de desmatamentos e hoje através da meliponicultura é largamente criada.  

Na mesma forma de pensamento Pereira (2009) diz que a ação de criação 

de abelhas sem ferrão melhora efetivamente a condição de vida das abelhas por 
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proporcionarem um melhor local para a geração de meliponíneos e aumenta o fluxo 

de polinizadores das áreas de agroflorestais. 

Segundo Palumbo (2015) as condições para criar um meliponário são 

criteriosas para com o local e condições de vida para as abelhas, visando a 

preservação das mesmas, pois com a extensão das cidades as colmeias têm 

diminuindo demasiadamente por não terem lugar onde nidificar, sendo os locais que 

utilizam como casa não convencional, exemplos muros, postes entre outros, 

facilitando a visita de predadores bem como o ser humano.  
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CITY OF APUCARANA, PARANÁ. 
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RESUMO 

 
Os meliponíneos são as abelhas nativas sem ferrão com importante papel na 
polinização das angiospermas e gimnospermas, com isso são capazes de fazer a 
manutenção da biodiversidade da fauna e flora de florestas. Este estudo visou 
determinação da diversidade de abelhas sem ferrão da Área de Preservação 
Permanente da Faculdade de Apucarana. O período amostral compreendeu os 
meses de outubro de 2018 a março de 2019. As coletas se deu por busca passiva 
por meio de ninhos-armadilhas com atrativo para a nidificação. Das 50 armadilhas, 8 
foram colonizadas, sendo identificadas duas espécies do gênero Trigona, a Jatai 
(Tetragonisca angustula) e Tubuna (Scaptotrigona bipunctata). O encontro de 
apenas duas espécies, não implica em baixa diversidade de abelhas sem ferrão na 
APP pesquisada. A situação ecológica da área estudada apesar de antropizada, 
ainda sustenta a presença de espécies de abelhas nativas e isso implica que sua 
conservação seja efetivada. 
 
Palavras-chave: Meliponíneos, Agentes polinizadores, Preservação. 

 

ABSTRACT 

The meliponíneos are the native stingless bees with important role in the polinization 
of the angiosperms and gymnosperms, with that they are able to maintain the 
biodiversity of the fauna and flora of forests. This study aimed to determine the 
diversity of stingless bees in the Permanent Preservation Area of the Faculty of 
Apucarana. The sampling period comprised the months of October 2018 to March 
2019.The collections were by passive search through nests-traps with attraction for 
nesting. Of the 50 traps, 8 were colonized, two species of the genus Trigona, Jatai 
(Tetragonisca angustula) and Tubuna (Scaptotrigona bipunctata) were identified. The 
meeting of only two species does not imply low diversity of stingless bees in the APP. 
The ecological situation of the studied area although anthropized still supports the 
presence of species of native bees and this implies that its conservation is carried 
out. 
Keywords: Meliponíneos, Pollinating agents, Preservation. 
                                                 
* Discente do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da FAP – Faculdade de Apucarana. E-
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2 INTRODUÇÃO 

 

As abelhas sem ferrão são da família Apidae, subfamília Meliponinae, são 

agrupadas em duas tribos Meliponini e Trigonini. Meliponini apresenta somente um 

gênero, a Melipona, e a Trigonini é constituída por diversos gêneros, entre eles a 

Trigona (NOGUEIRA-NETO, 1997).  

Vivem em locais que predominantemente há ampla população de árvores de 

grande porte, sendo responsáveis por 40% a 90% da polinização, contribuindo com 

a formação de florestas, dessa forma, contribuem para a manutenção da 

biodiversidade da flora e fauna (CARVALHO-ZILSE et al., 2005). 

A polinização é uma ação mutualística entre animal e planta (WASER, et 

al.,1996), dessa forma, é uma relação necessária e vital para que ocorra a 

reprodução e fluxo gênico entre comunidades de plantas silvestres, e ao mesmo 

tempo seja fonte de alimento ao polinizador e sua prole (AGUILAR et al. 2006; 

GULLAN; CRANSTON, 2008; KRUNG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008). 

As abelhas constituem um dos mais importantes grupos para esta ação, 

cerca de 67% das angiospermas dependem destes animais para sua reprodução 

sexuada (RAVEN et al. 2001).  

Para a ampliação dos conhecimentos sobre as abelhas nativas sem ferrão, é 

de extrema importância fazer o estudo sobre a composição e distribuição de 

espécies nas áreas em estudo (SILVEIRA; GODÍNEZ, 1996).  

No Brasil há uma grande diversidade de abelhas melíponas com 

aproximadamente 300 espécies conhecidas (PEREIRA, 2008), compondo 29 

gêneros, sendo 87 espécies e 2 gêneros não específicos, sendo cerca de 20% de 

espécies desse total consideradas abelhas sem ferrão neotropicais (PEDRO, 2014), 

mas ainda há muitas pesquisas a serem feitas para adquirir todo o conhecimento 

sobre esse gênero que é pouco estudado (LOPES; FERREIRA; SANTOS, 2005). 

Os meliponíneos fazem a polinização de variadas culturas agrícolas, o que 

se faz recomendar o seu manejo como uma ferramenta de sustentabilidade 

(RECEPUTI; SOUZA, 2011). 

No Brasil elas são conhecidas por nomes populares, como a Jataí, Mirim, 

Bora, Mandaguari, além de outras espécies. De modo geral elas não são agressivas 

facilitando o manejo (MARINHO et al., 2011). 
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O presente trabalho teve por objetivo identificar as espécies de abelhas sem 

ferrão em uma Área de Preservação Permanente na cidade de Apucarana. 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo área  

 

O município de Apucarana está localizado ao norte do estado do Paraná a 

390 km da capital Curitiba sob as coordenadas 23º 33’ 5’’ S e 51º 27’ 41’’ W 

(MANOSSO; NOBREGA, 2008). O município conta com uma área de 

aproximadamente 555,395 km² e uma população estimada em 132.691 pessoas 

(IBGE, 2017; IPARDS, 2017). 

Conforme Damas (2005), o clima do município de Apucarana é classificado 

como Cfa (clima temperado úmido com Verão quente), segundo KÖEPPEN (1948), 

temperado chuvoso de verões quentes, com temperaturas acima de 22 °C, mas sem 

estação seca definida com temperatura média de 18.8°C. A pluviosidade é bastante 

significativa e mesmo nos meses mais secos ainda ocorre chuva, alcançando média 

anual é de 1507 mm (Figura 1). 

 

Figura 1 - Localização da cidade de Apucarana no estado do Paraná 

 

Fonte: MANOSSO e NÓBREGA, 2008. 
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3.2 Local da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada na Área de Preservação Permanente do fundo de 

vale da Faculdade de Apucarana. A área conta com fragmento de Mata Atlântica de 

floresta Estacional Semidecidual segunda classificação de Maack (1981). 

A APP é constituída por mata ripária mais conservada na região de 

nascentes. Em contrapartida, o restante da APP sofreu fortes alterações antrópicas, 

no entanto vem gradativamente se restabelecendo de forma natural e parte por 

ações de reflorestamento. 

 

3.3 Método de coleta  

 

Para o levantamento de espécies foi utilizado o método de coleta passiva, 

método esse comumente empregado como o mais apropriado para espécies 

nidificantes, no qual pode ser observado a ocupação de ninhos e como método 

eficiente para amostragem de espécies de abelhas sem ferrão (SCHAUFF, 1986). 

Cinquenta iscas pet também chamadas de ninhos-armadilha foram 

distribuídas e fixadas às árvores de maior porte de forma ordenada dentro da área 

delimitada (Figura 2), e para a fixação das iscas foi padronizado 1,5 m visando 

melhor manejo. 

 

Figura 2 – Pontos de posicionamento das iscas atrativas na APP 

 

Fonte: Google Earth, 2018. 
Legenda: setas amarelas: iscas não nidificadas; setas azuis: iscas nidificadas 
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Cada isca pet constituiu de uma garrafa PET embebida com o atrativo 

preparado com antecedência a partir da mistura de cera dissolvido em álcool 70%. 

Depois de homogeneizado, o líquido foi passado por toda a superfície interna das 

garrafas e posterior a isso, colocadas para secar. Foi feito um a dois furos no fundo 

das garrafas para entrada de ar e em seguida foram envolvidas em jornal e depois 

em lona plástica (ou saco plástico) de cor preta, e as bordas presas com fita adesiva. 

Na boca do PET foi utilizado cano de PVC de 0,5 polegadas recurvado simulando 

um cotovelo para ser utilizado como entrada para as abelhas do ninho (Figura 3). 

 

Figura 3 – Modelo de isca pet utilizada no estudo 

 

 Fonte: Autora do Trabalho, 2018. 

 

O período amostral compreendeu os meses de outubro de 2018 a março de 

2019, período evidenciado de maior atividade das abelhas, por ser menos chuvoso e 

mais quente propiciando a alta floração das espécies arbóreas usadas para 

forrageamento (PIRES et al., 2017). As iscas foram vistoriadas quinzenalmente para 

averiguação das nidificações. 

 No início de outubro as armadilhas foram colocadas no local em meio a 

mata, realizando a inspeção semanalmente durante o período de estudo. 

Em cada ninho armadilha colonizada foram coletados até 4 exemplares com 

uso de pequenos puçás para a identificação. 

Para a identificação foi utilizado o Guia Ilustrado de Abelhas Polinizadoras 

do Brasil de Silva et al. (2014) e o Guia Ilustrado das Abelhas sem Ferrão do Estado 

de São Paulo de Fonseca et al. [20--]. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos meses de outubro e novembro como não foi observado nenhuma 

nidificação, as iscas foram trocadas por outras novas. No mês de dezembro 

observou-se as primeiras nidificações, e após fevereiro não foram constatadas mais 

colonizações. 

Dos 50 ninhos-armadilhas, 8 armadilhas foram confirmadas com nidificação. 

Das armadilhas colonizadas foram identificadas duas espécies do gênero Trigona, 

Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) a Jataí em 7 dos ninhos, e Scaptotrigona 

bipunctata (Lepeletier, 1836) a Tubuna em apenas 1 armadilha. 

As armadilhas nidificadas foram obtidas nos pontos 8 (23°33’59,284’’ S e 

51°26’21,932’’ W) e ponto 17 (23° 34’ 00,302’’ S e 51° 26’ 21,255’’ W), ponto 24 

(23°34’02,096’’ S e 51°26’16,794’’ W), ponto 25 (23°34’01,291’’ S e 51°26’16,665’’ 

W), ponto 28 (23°34’00,000’’ S e 51°26’16,433’’ W), ponto 30 (23°33’58,984’’ S e 

51°26’16,461’’ W), ponto 42 (23°33’56,416’’ S e 51°26’15,522’’ W) e no ponto 49 

(23°33’54,638’’ S e 51°26’14,526’’ W). As armadilhas que apresentaram nidificação 

estavam associadas as espécies de árvores brasileiras e exóticas como: pinheiro-

de-folha-curta (Pinus echinata. Mill), eucalipto-azul-de-Sidney (Eucalyptus saligna 

Sm.), eucalipto rosa (Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden), capixingui (Croton 

floribundus Spreng.) e uva japonesa (Hovenia dulcis Thunb.) (LORENZI; SOUZA et 

al. 2003; LORENZI, 1998). Próximo ao ponto nidificado (28) foi observado um ninho 

natural de Tubunas o que pode confirmar que as iscas podem estimular a divisão de 

colônias durante o enxameamento.  

Proni (2000), avaliando uma área de aproximadamente 42 municípios 

próximos ao Rio Tibagi (PR) obteve 19 espécies entre elas a Jataí que apresentou 

maior ocorrência em áreas antropizadas. Esse fato se assemelha ao ambiente 

pesquisado nesse estudo, uma vez que a APP encontra-se em meio urbano e sofreu 

ação antrópica. 

Barbosa (2006) ao realizar um levantamento de espécies de meliponídeos 

em Goiânia (GO) de no período de 2005 à 2006, obteve como principais gêneros 

Scaptotrigona, Trigona, Tetragonisca, Geotrigona, Leorotrigona e Frieseomelita, 

evidenciando a diversidade de abelhas em propriedades rurais e agroecológicas, 

encontrando maior ocorrência da abelha Jataí. 
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Semelhante ao presente estudo que mostrou a Tetragonisca angustula como 

a espécie de maior incidência (87,5%), Souza et al. (2005) ao analisar as espécies 

de Meliponineos (Apidae) que, mantinham populações residentes no Campus 

Federação/Ondina da Universidade Federal da Bahia (BA), registraram 94 ninhos 

pertencentes a 5 diferentes espécies, mostrando Tetragonisca angustula com a 

maior abundância de ninhos (76,6%). 

Barbosa (2006) e Souza et al. (2005) obtiveram um maior encontro de Jataí, 

assim como o estudo realizado na FAP, isso demostra facilidade dessa espécie de 

nidificar em diferentes locais como nos ocos de árvores (matas) ou nas casas e 

muros (meio urbano). Isso corrobora com a maior incidência de ninhos armadilhas 

serem nidificadas por esta espécie. 

Nos estudos de Cane et al. (2006) não foram encontradas relações entre a 

diversidade de abelhas e o tamanho do fragmento florestal sendo verificado também 

por Antonini et al. (2013), o que procede é que existem respostas distintas dadas por 

cada espécie quanto ao tamanho e estrutura vegetal do fragmento. No entanto, em 

pequenos fragmentos podem comumente apresentar abelhas e estas exibirem 

comportamentos generalistas (ANTONINI et al., 2013), o que faz também justificar o 

encontro de Jataí para os autores supracitados.   

Durante as incursões foram observados insetos como forídeos e formigas 

sobre as armadilhas, o que pode ter influenciado na colonização de algumas iscas 

armadilhas. Quanto a isso Nogueira-Neto (1997), Kerr (2010) e Venturieri (2008) os 

principais inimigos das abelhas sem ferrão são as formigas e os forídeos que 

ameaçam a meliponicultura na América do Sul e a Ásia. Os forídeos são moscas 

pequenas que colocam seus ovos nas células de crias principalmente que contem 

alimento exposto e em casos de grande infestação suas larvas consomem todos os 

favos de cria.  

Igualmente, as formigas também têm grande capacidade de destruição, 

principalmente de ninhos recém-desmembrados, fracos e com alimentos a vista. 

(NOGUEIRA-NETO, 1997; KERR, 2010; VENTURIERI, 2008). Os inimigos naturais 

também podem dessa forma, ter contribuído pela baixa quantidade de armadilhas 

colonizadas neste estudo. 

 

5 CONCLUSÃO 
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As espécies de meliponíneos encontrados na Área de Preservação 

Permanente da Faculdade de Apucarana foram Tetragonisca angustula e 

Scaptotrigona bipunctata. 

O encontro de apenas duas espécies, não implica em baixa diversidade de 

abelhas sem ferrão na APP pesquisada. 

O achado é válido e não pode ser desprezado, uma vez que o 

estabelecimento desses agentes polinizadores é de grande importância na 

recuperação das espécies de plantas nativas frente as suas estreitas relações 

ecológicas.  

A situação ecológica da APP deste estudo apesar de antropizada, ainda 

sustenta a presença de espécies de abelhas nativas, e isso implica que sua 

conservação seja efetivada.  

 

REFERÊNCIA 

AGUILAR, R.et al. Plant reproductive susceptibility to habitat fragmentation: review 
and synthesis through a meta-analysis. Ecology Letters. V. 9, 968–980 2006. 
 
ANTONINI, Y. et al. Richness, composition and trophic niche of stingless bee 
assemblages in urban forest remnants. Urban Ecosystems, v. 16, n. 3, p. 527-541. 
2013. 
 
BARBOSA, L. A. Agroecologia no Entorno de Goiânia: melipônicos polinizadores, 
ambiente e produção. In: Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG - 
CONPEEX, 3. Goiânia. 2006. Anais eletrônicos do XIV Seminário de Iniciação 
Cientifica [CD-ROM], Goiânia: UFG, 2006. 
 
CANE, J. H. et al. Complex responses within a desert bee guild (Hymenoptera: 
Apiformes) to urban habitat fragmentation. Ecological Applications, v. 16, n. 2, p. 
632-644. 2006. 
 
CARVALHO-ZILSE A. G. et al. Criação de abelhas sem ferrão / Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. Projeto Manejo dos 
Recursos Naturais da Várzea: Edições IBAMA, 2005. 
 
DAMAS, Tiago. Expansão urbana e a problemática ambiental: estudo de caso do 
lago jaboti, Apucarana, PR. Caminhos da Geografia – Revista on line, 
Uberlândia, p. 93-107, 2005. 
 
FONSECA, Vera Lucia Imperatriz et al. Guia Ilustrado das Abelhas sem Ferrão do 
Estado de São Paulo. São Paulo. Disponível em 
<http://www.ib.usp.br/beesp/beesp/lista.htm> Acesso em: 21 out. 2018.  

http://www.ib.usp.br/beesp/


 

24 

 

 

 

 
GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. Os insetos: um resumo entomológico. São 
Paulo: Roca, 2008. 
 
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Brasil em síntese, Apucarana, 
Paraná. 2017.Disponível em:  
<https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/apucarana/panorama>. Acesso em: 20 jun. 
2018. 
 
IPARDES. Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. Caderno 
Estatístico do Município de Apucarana. 2017. Disponível em: 
<http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86800>. Acesso 
em: 20 jun. 2018. 
 
KERR, Warwick Estevam et al. Aspectos pouco mencionados da biodiversidade 
amazônica. Parcerias Estratégicas, v. 6, n. 12, p. 20-41, 2010. 
 
KRUNG, C. & ALVES-DOS-SANTOS, I.O uso de diferentes métodos para 
amostragem da fauna de abelhas (Hymenoptera: Apoidea), um estudo em floresta 
ombrófila mista em Santa Catarina. Neotropical Entomology 37 (3): 265-278, 2008. 
 
KÖEPPEN, W. Climatologia, com um estúdio de los climas de la tierra. Madri. 
1948 
 
LOPES, Márcio. FERREIRA, João Batista. SANTOS, Gilberto dos. Abelhas sem-
ferrão: a biodiversidade invisível. 2005. 
 
LORENZI, Harri. Arvores Brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas 
Arbóreas Nativas do Brasil. Instituto Plantarum. Nova Odessa, São Paulo. Ed.2. 
1998. 
 
LORENZI, Harri. SOUZA, Hermes Morreira et al. Árvores Exóticas no Brasil: 
madeireiras, ornamentais e aromáticas. Instituto Plantarun de Estudo da Flora. Nova 
Odessa, São Paulo. 2003. 
 
MAACK, V. Geografia física do Estado do Paraná. Rio de Janeiro. Livraria José 
Olympio Ed., 1981. 
 
MANOSSO, F. C. NÓBREGA, M. T. A Estrutura Geoecológica da Paisagem como 
Subsídio a Análise Geoambiental no Município de Apucarana – PR. Revista 
Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Geografia - UFPR, v.3, n 2, p. 86-
116, dez. 2008. Disponível em: 
<http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/geografar/article/viewFile/13579/9310> Acesso 
em: 05 mai. 2018. 
 
MARINHO, I. V et al. Preservação de abelhas sem ferrão no semiárido através 
da criação racional. Campina Grande - PB. 2011. 
 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/apucarana/panorama
http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=86800


 

25 

 

 

 

NOGUEIRA-NETO, P. Vida e criação de abelhas indígenas sem ferrão. São 
Paulo: Nogueirapis, 1997. 
 
PEDRO, S. R. M. The stingless bee fauna in Brazil (Hymenoptera: Apidae). 
Sociobiology, 61(4). 2014. 
 
PEREIRA, F. M. Abelhas sem ferrão a importância da preservação. Embrapa-
Meio Norte. 2008. 
 
PIRES, Adcléia Pereira et al. Índices produtivos de abelhas nativas associados a 
condições ambientais em Arapiuns, Pará. Embrapa Amazônia Oriental-Artigo em 
periódico indexado (ALICE), 2017. 
 
PRONI, E. A. Biodiversidade de abelhas indígenas sem ferrão (Hymenoptera: 
Apidae: Meliponinae) na Bacia do Rio Tibagi, Estado do Paraná, Brasil. Arquivos de 
Ciências Veterinárias e Zoologia. UNIPAR, 3(2):p. 2000. 
 
RAVEN, P.H. EVERT, R.F.EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 6 ed. Guanabara 
Koggan S.A., Rio de Janeiro. 928 p. 2001. 
 
RECEPUTI, Ana Luiza Morati. SOUZA, Luceli de. Remanescentes Florestais: 
Importância na Manutenção de Populações de Abelhas Nativas. Anais do XV 
Encontro Latino de Iniciação Cientifica e XI Econcontro Latino Americano de 
Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba. 2011. Disponível em: 
<http://www.inicepg.univap.br/cd/INIC_2011/anais/arquivos/0350_0682_01.pdf> 
Acesso em: nov de 2018. 
 
SILVA, C. I. et al. Guia Ilustrado de Abelhas Polinizadoras do Brasil. São Paulo. 
54 p. 2014. 
 
SILVEIRA, F. A. GODÍNEZ, L. M. Systematic surveys of local bee faunas. Melissa-
The Mellitologist’s Newsletter, v. 9, p. 1-4. 1996. 
 
SOUZA, S. G. X. et al. As abelhas sem ferrão (Apidae; Meliponina) residentes no 
campus Federação/Ondina da Universidade da Bahia, Salvador, Bahia, Brasil. 
Candombá – Revista Virtual, v. 1, n. 1, p. 57 – 69, jan – jun 2005. 
 
VENTURIERI, Giorgio Cristino. Criação de Abelhas Indígenas sem Ferrão. 
Embrapa Amazônia Oriental. Belém, PA.Ed.2. 2008. 
 
WASER, N. M. et al. Generalization in pollination systems and why matters. 
Ecology, 77. 1996. 
 
 
 
 

http://www.inicepg.univap.br/cd/INIC_2011/anais/arquivos/0350_0682_01.pdf


 

26 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



 

27 

 

 

 

ANEXO A - NORMAS DA REVISTA – Terra e Cultura UNIFIL 

 
 

 NORMAS PARA PUBLICAÇÃO:  

 

1- Estar consoante com as finalidades da Revista.  

2- Ser escrito em língua portuguesa e digitado em espaço 1 ½, papel A 4, mantendo 
margens superior e esquerda 3 cm, e inferior e direita, 2 ½. Recomenda-se que o 
número de páginas não ultrapasse a 15 (quinze).  

3- Tabelas e gráficos devem ser numerados consecutivamente e endereçados por 
seu título, sugerindo-se a não repetição dos mesmos dados em gráficos e tabelas 
conjuntamente. Fotografias poderão ser publicadas.  

4- Serão publicados trabalhos originais que não tenha sido publicado ou submetidos 
a outro periódico, e que se enquadrem em uma das seguintes categorias:  

4.1- Relato de Pesquisa: apresentação de investigação sobre questões direta 
ou indiretamente relevantes ao conhecimento científico, através de dados 
analisados com técnicas estatísticas pertinentes.  

4.2- Artigo de Revisão Bibliográfica: destinado a englobar os conhecimentos 
disponíveis sobre determinado tema, mediante análise e interpretação da 
bibliografia pertinente.  

4.3- Análise Crítica: será bem-vinda, sempre que um trabalho dessa natureza 
possa apresentar especial interesse.  

4.4- Atualização: destinada a relatar informações técnicas atuais sobre tema 
de interesse para determinada especialidade.  

4.5- Resenha: não poderá ser mero resumo, pois deverá incluir uma 
apreciação crítica. 

4.6- Atualidades e informações: texto destinado a destacar acontecimentos 
contemporâneos sobre áreas de interesse científico.  

5- Redação - No caso de relato de pesquisa, embora permitindo liberdade de estilos 
aos autores, recomenda-se que, de um modo geral, sigam à clássica divisão:  

Introdução - proposição do problema e das hipóteses em seu contexto mais amplo, 
incluindo uma análise da bibliografia pertinente;  

Metodologia - descrição dos passos principais de seleção da amostra, escolha ou 
elaboração dos instrumentos, coleta de dados e procedimentos estatísticos de 
tratamento de dados;  

Resultados e Discussão - apresentação dos resultados de maneira clara e concisa, 
seguidos de interpretação dos resultados e da análise de suas implicações e 
limitações.  

Nos casos de Revisão Bibliográfica, Análises Críticas, Atualizações e Resenhas, 
recomenda-se que os autores observem às tradicionais etapas:  

Introdução, Desenvolvimento e Conclusões.  
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6- O artigo deverá apresentar título, resumo e palavras chave em português e inglês.  

6.1– o resumo e o abstract não poderão ultrapassar a trinta linhas;  

6.2 – as palavras chave e keywords deverão ser de no mínimo três, e no 
máximo cinco.  

7– Caso haja necessidade de agradecimentos, o mesmo deve estar ao final do 
artigo, antes das referências.  

8- Não serão publicados artigos de caráter propagandísticos ou comerciais;  

9- Os artigos deverão ser encaminhados para o e-mail - 
iniciacaocientifica.pos@unifil.br.  

10- As Referências deverão ser listadas por ordem alfabética do último sobrenome 
do primeiro autor, respeitando a última edição das Normas da ABNT.  

11- Indicar, por uma chamada de asterisco, em nota de rodapé, a qualificação 
técnico profissional do(s) autor(es), assim como sua filiação institucional.  

12 – Identificar a ordem das autorias: autor principal e co-autores;  

13 - Informar o e-mail do autor ou dos co-autores que deverão ser contatado pelo 
público leitor.  

14 – Será publicado no máximo um artigo por autor, em cada edição da revista;  

15 – O artigo que envolva seres humanos ou animais, deverá ser acompanhado, 
OBRIGATORIAMENTE, uma cópia da Autorização do respectivo Comitê de Ética.  

A publicação do trabalho nesta Revista dependerá da observância das normas 
acima sugeridas, da apreciação por parte do Conselho Editorial e dos pareceres 
emitido pelos Consultores. Serão selecionados os artigos apresentados de acordo 
com a relevância a atualidade do tema, com o n° de artigos por autor, e com a 
atualidade do conhecimento dentro da respectiva área.  

Os artigos encaminhados são de total responsabilidade dos autores, sendo que as 
opiniões expressas são de sua inteira responsabilidade, e não do corpo editorial.  

Fica cedido os direitos autorais quando do envio do artigo para publicação. 


